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verificar medidas da capa/lombada
Personalidades e credos, filosofias e ideias, convicções e razões, tudo parecia 
conspirar para o perfeito desentendimento entre estes dois autores: porém, ao 
longo de quinze anos, não foi bem assim.
Raros documentos, como os textos do scriptorium, dados ao póstumo estudo 
epistolográfico, arquivam a fresca energia da autenticidade e a aura do instante, 
mesmo se já mediadas por releituras e reflexões sobre o que se acabou de escrever; 
e raros documentos catalogam com tanta precisão os rastos inscritos, possibilitando 
a legibilidade interna e a reconstrução mais rigorosa de uma hermenêuticos de teor 
intelectual, psicológico e biográfico. 
Para o leitor mais treinado ou para o especialista, o traço, o meandro cursivo da letra, a 
in-tensão do rasgo no papel, hesitações e lapsos calami, são vestígios gestuais daquilo 
mesmo que o próprio Joaquim de Carvalho se apercebeu, com Dilthey, serem indícios 
do Einfühlung, que assinalam a (in)esperada entrada nesse mundo virtual do outro, no 
imo do universo de representações de um autor.
Quer dizer: pelo exame do sym-pathos se acede, também, ao portal da sua egohistória.
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(a questão prévia)
Na ombreira da opacidade e por entre a errante clareza, próprios 
do olvido, um pequeno círculo de objectos, de representações – e de 
palavras – encerrados no tempo, livram-se dessa demorada condição 
de reclusão. Editam-se as cartas de Joaquim de Carvalho, resposta 
àquelas enviadas por Alfredo Pimenta, publicadas há quase três 
décadas e com justo fundamento inscritas no III tomo do número 
especial que a Revista de História das Ideias dedicou ao fundador, 
Prof. J. S. Silva Dias1, a alma do Instituto de História e Teoria das 
Ideias da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra.
Com fundamento, se confirma: conquanto se tratasse do mesmís-
simo autor, Silva Dias escriturara ao longo dos distintos tempos que 
na vida conheceu sob duas autorias que entre si foram escavando um 
evidente dissentimento e, depois, epigonal paradoxa. Numa autoria, 
nos idos de 1940, jovem jornalista, jurista e publicista, o amanuense 
público em Lisboa explorara o veio ensaístico sob a explícita invoca-
ção de António Sardinha e Jacques Maritain, editorando a opinião em 
jornais radicais da direita política e da estreita ortodoxia religiosa, 
tais como Acção, Estudos, Novidades, Voz, ou Correio de Coimbra. 
Em outra autoria, a partir da década de 60, é o já amadurecido 
universitário (que viera a ocupar as regências de Joaquim de Carvalho, 
1 Maria do Rosário Azenha e Olga de Freitas da Cunha Ferreira, «Cartas de Alfredo 
Pimenta a Joaquim de Carvalho», RHI, 9, O Sagrado e o Profano, t. iii, Coimbra, 
1987, pp. 937-1016.
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muito debilitado pela doença, vindo a falecer em outubro de 1958) 
que na Faculdade coordena seminários e inquéritos ou produz 
rigorosos e amplos estudos historiográficos exploratórios, na via 
heurística e crítica, de problemáticas teóricas que anteriormente 
lhe eram estranhas. Um fio englobante todavia circunda os «dois» 
autores atando-os numa única personagem: a mesma sede de sa-
ber e aclaração que caracteriza os espíritos inquietos, traduziu-a 
Silva Dias num desassossego de investigação que se avolumou 
até ao limiar da contradição que a si própria não se atinge ou da 
antinomia última que em si mesma não se explica.
Dominado na juventude pelo fogo purificador da doutrina 
integrista e integralista (Escândalo da Verdade; 1943, O problema 
da Europa, editado pelo GAMA, Grupo de Amigos da Monarquia 
Antiga, 1945) e pela militância de um católico conservador pressen-
tindo mudanças que ele próprio corporizaria (Humanismo social, 
1949), Silva Dias sistematizaria logo depois em Portugal e a Cultura 
Europeia. Séculos xvi a xviii (Biblos, 1952), indo no primeiro trilho 
do rigor metodológico que Joaquim de Carvalho tornara normativo, 
uma larga exegese que indiciava já as suas obras de referência, uma 
das quais – Correntes do sentimento religioso em Portugal. Séculos 
xvi a xvii, à qual falha o anunciado ii volume, não editado – não 
eclipsa a vis metodológica da indagação das “atitudes e pensamen-
to e das expressões vitais da sensibilidade religiosa, em face dos 
problemas da vivência e da concepção do Cristianismo nas suas 
relações com a realização do destino do homem no Cosmos” e, 
o que lhe parecerá mais relevante, das “suas projecções espirituais 
num ciclo dado de cultura”2.
De facto, ecos do legado crítico do mestre figueirense, a um tem-
po metódico e epistemológico, e cada vez mais ao modo sapiencial 
de Joaquim de Carvalho na busca, porventura ainda mais sistemática 
2 J. S. Silva Dias, passim, Coimbra, UC, 1960, vol. I, t. I, p. x.
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e intencional, das possíveis estratificações racionais na determinação 
de uma arqueologia do saber, melhor foram atendidos em Portugal 
e a Cultura Europeia, quando Silva Dias questionar o que antes 
tomara por modelar: exemplo maior, será por António de Gouveia 
representar o expoente mesmo de uma resposta radical ao neoaris-
totelismo dialéctico (no fundo, anti-aristotélico no que ao Organon 
diz respeito) do Pedro Ramo de Aristotelicae Animadiversiones, que 
se assinalaria a crise letal da lógica aristotélico-cristã e da escolás-
tica que nela se inspirara e que fundamentaria a crise nominalista 
e dialéctica, em cujo espúrio casamento radicaria afinal o “pecado 
mortal da filosofia e da teologia”3.
O esforço de reactualização teórica e intelectual, cada vez mais 
matizado pela captura crítica da raiz dogmática e intolerante da 
ortodoxia, ressurgiu em A Política Cultural da Época de D. João iii, 
1969, Os Descobrimentos e a Problemática cultural do século xvi, 
1973, e O Erasmismo e a Inquisição em Portugal, 1975, objectivan-
do, aqui sobretudo, o estudo historiográfico da difícil bipolarização 
semântica ortodoxia / heresia fazendo-a deslocar para um vértice 
novo, sacralização / dessacralização (Pombalismo e Projecto Político, 
1984; Os Primórdios da Maçonaria Portuguesa, 1980, de colabora-
ção com Graça Silva Dias) que passou a nortear a sua inquirição 
e a cujo desafio a edição dos três tomos de O Sagrado e o Profano 
(1986-87), o aludido número monográfico da Revista de História das 
Ideias, visava responder. Ao mesmo tempo, o mestre ia implantando 
sementes e dúvidas metodológicas no campo mesmo em que alguns 
colaboradores se especializavam já: o terreno fora pacientemente por 
ele preparado desde os finais de 60, com a orientação de modelares 
teses de licenciatura, que fariam hoje ignorar algumas dissertações 
apresentadas a doutoramento.
3 Idem, Portugal e a cultura Europeia, reed. Porto, Campo das Letras, 2006, pp. 56-59.




Lastima não poder desenvolver, por ora, a epístola. Não pode 
atender aos pedidos de envio de publicações.
lxxv
Particular - 19/2/932
Envia livros; referência à polémica em torno do Arquivo de 
Pedagogia (Coimbra) e de um artigo de Eusébio Tamagnini, dos 
quais cientificamente desconfia. Confessa-se magoado por alguém 




Pergunta se foi incidental o encontro com o Ministro (Cordeiro 
Ramos), com quem JC privou, mas desde que “ele enveredou pelo ca-
minho do facciosismo estreito eu passei a ser um réprobo”. Anuncia 
o envio de novas publicações, das suas conferências sobre Espinosa 
e, em breve, das provas dos Vínculos Portugueses, de AP.
lxxvii
1/4/932
Não sendo possível remunerar, senão facturando em nome do au-
tor, lamenta as sequelas causadas no orçamento doméstico de AP, 
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solidarizando-se: ”Sou pobríssimo – só sou rico de filhos, e ten-
do-me nascido o 9º no domingo de Páscoa, – e já há muito me 
habituei à ideia das dificuldades”. Afiança outro contrato para 
a edição dos Vínculos. Queixa-se de uma “horrorosa astenia”. Elogia 
a crítica de AP a P. Hourcade, embora discorde da “superstição 
do facto”.
lxxviii
[bilhete postal] Santiago de Compostela, 26/4/932
Noticia as conferências sobre Antero que aí prelecciona na 
Universidade. Sugere que AP também ali se poderá deslocar.
lxxix
17/5/932
Relata ter estado em Lisboa a assistir a uma conferência de 
Zaragüeta, em substituição de Garcia Morente, com quem travou 
conversação; refere o livro do Fidelino de Figueiredo e a impressão 
da Lírica de Camões.
lxxx
17/6/932
Absorto na escrita para a História de Portugal, de Damião Peres, 
não tem tido tempo para responder; apreciou muito a referência 
de AP à colecção Novos Ensaios; garante a edição de Geyser.
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lxxxi
Praia de Buarcos  4/8/932
Anuncia a chegada a Buarcos; deseja publicar um livro sobre 
a filosofia de Espinosa: “É o ano do centenário do meu filósofo 
e sentiria que a bibliografia mundial não acusasse pelo menos um 
livro em português”. Refere a crítica de AP às lições de Fidelino de 
Figueiredo, autor que JC aprecia; não sem acusar o correspondente 
de expor “uma fractura entre os postulados da sua concepção filosó-
fica, e as aplicações sociais desta concepção”. Promete para Outubro 
o envio duma “carrada de livros” e pergunta pelo andamento das 
obras de AP que pretende editar.
lxxxii
Praia de Buarcos  23/8/932
Refere a sua colaboração na História, de D. Peres, em torno dos 
problemas de filosofia medieval (Pedro Hispano, Santo António). 
Retomou os temas espinosistas quando soube que a Junta da 
Educação Nacional subsidiava a viagem a Haia, e conta visitar 
Lovaina, Bruges e Gand. Questiona a autenticidade de um opús-
culo de Leibniz mencionado por AP no contexto da complexidade 
da moderna bibliografia hebraica. Confirma ter ordenado a imediata 
composição do 2.º volume dos Estudos mal o original seja entregue. 
Contesta a “devastadora” posição filosófica da AP, aconselhando-o 
a adoptar a posição fenomenológica.




Confirma ter recebido o passaporte para se deslocar a Haia.
lxxxiv
[bilhete postal] Louvain,  15/9/932
Mais do que Lovaina, aprecia a sobriedade universitária de Leide. 
Anuncia a chegada a Buarcos a 20 de Setembro.
lxxxv
Praia de Buarcos, Figueira da Foz  27/9/932
Noticia o regresso e informa sobre o Congresso, bibliografia e 
estudiosos espinosianos. Presta-se a editar Caetano Beirão. Continua 
a trabalhar no capítulo da Filosofia medieval em Portugal, “para 




Desculpa-se pelo atraso na correspondência e anuncia a ultima-
ção de Vínculos.




Anuncia o envio das provas para revisão de Vínculos Portugueses. 




Anuncia o envio de exemplares de Vínculos Portugueses.
lxxxix
27/11/932
Refere a entrada no armazém de Vínculos; não consegue ainda 
fixar a remuneração certa. Afirma ter concluído o texto sobre Pedro 
Hispano e pergunta se já leu o livro de Geyser, elogiando a tradução 
de Luís Feliciano dos Santos.
xc
30/11/932
Indaga da recepção dos livros; previne AP de que é contrapro-
ducente enviar já os exemplares para os jornais sem a distribuição 
assegurada; pergunta se possui Siger de Brabant et l´averroïsme, de 
Mandonnet, e se o pode dispensar. Grande dificuldade na aquisição 
de livros por não ser mais director da Biblioteca da Universidade. 




Justifica-se por não ter restituído ainda o livro de Mandonnet; 
constata que foi Grabmann quem lhe deu o argumento decisivo 
sobre a nacionalidade de Pedro Hispano.
xcii
31/12/932
Acusa a recepção de Vínculos, Cartas de D. Manuel e as críticas 
a Monzó e Geyser. Faz uma apreciação positiva à parte histórica 
do primeiro texto mas não à análise sociológica, dada a evolução 
social contemporânea e a socialização da família; critica os restan-
tes textos, com enfoque na oposição ao argumento ontológico que 
remete para o problema gnosiológico, abonando, mais uma vez, os 
antípodas ideológicos em que se situam. Continua a projectar uma 
revista de filosofia, agora denominada Convívio. Relata a marcha 
das vendas das obras de AP.
xciii
5/1/933
Remete uma tradução de Simões Ventura, por não ter encontrado 
António de Vasconcelos ou Oliveira Guimarães; aprecia a crítica de 
AP à edição das Líricas, de Camões, e refere o problema da fixação 
de método propondo um critério estilométrico; defende a actuação 
dos editores da obra, em particular, de José Maria Rodrigues.




Combalido pela gripe, devolve o trecho latino, não traduzido; in-
siste em qualificar a crítica de AP à edição das Líricas, como sendo 
apenas negativa ao não ter procurado um sentido equânime; adverte 
que José Maria Rodrigues “não é homem para se calar”. Refere que 
os Vínculos têm tido boa venda.
xcv
2/2/933
Novo assalto da gripe impossibilita-o de trabalhar; quer auscultar 
a opinião de AP sobre o artigo que está escrevendo sobre a filosofia 
medieval em Portugal. Não pode ainda remunerar.
xcvi
3/2/933
Por não haver ainda cobranças, não pode remunerar AP.
xcvii
17/2/933
Congratulações por AP ser avô; envia livros; lendo o artigo de 
AP em A Voz, sente-se inibido de opinar: “nem da minha boca, nem 
da minha pena sairá nada que se dê aos contendores a sensação de 
parcialidade. No meu caso, o meu amigo faria o mesmo”.




Refere uma excursão à Beira Alta. Em relação à polémica pública 
sobre as Líricas, após a resposta de AP a Agostinho de Campos, 
“como é possível que tenha de intervir na polémica, que vejo ge-
neralizar-se, para esse momento – se for caso disso, – reservo a 
opinião que se publica”, apoie embora em privado AP. Discorre 
sobre a fonte erudita de lusiadae (Rhodigino, André de Resende, 
Fernando Coronel, Fernão Lopes de Castanheda, Nicolau de Grouchy, 




Envia um número da Presença e a separata Itinerário de Monetarius. 
Continua a queixar-se dos achaques de saúde; declara ter escrito um 
artigo onde aclara o problema de Pedro Hispano. Confessa não estar 
zangado com AP e promete uma visita à Torre do Tombo; regozija-se 
que a Imprensa Nacional, com a Biblioteca Nacional e a Academia, 
empreendam obra similar à da Imprensa da Universidade. 
c
12/5/933
Sente a urgência de escrever sobre a influência da filosofia de 
Hartmann em Antero; Reafirma não ser um político, “mas no des-
vairamento da nossa sociedade parece-me um dever moral elementar 
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a propaganda do liberalismo, ao qual sou fiel e julgo essencial 
a uma sociedade civilizada”. Pergunta se haverá encontro em Coimbra 
e se AP se irá fixar de vez na terra natal.
ci
31/5/933
Adverte que AP magoou injustamente Hernâni Cidade, “que é um 
perfeito cavalheiro”, o qual se acha em posição delicada, tal como 
ele, JC. Discorre sobre o valor da amizade: “Com ânimo idêntico ao 
do seu, lhe escrevo esta carta, e na esperança que ela seja a primei-
ra e última no nosso já largo – e oxalá possamos dizer larguíssimo 
daqui a muitos anos – epistolário”.
cii
14/6/933
Refere uma ida a Guimarães, “Linda terra, lindo sítio!”, por 
ocasião da comemoração sarmentina. Não consegue apurar ainda 
os montantes da remuneração de AP.
ciii
22/6/933
Referência à 2.ª edição de Clenardo, de Gonçalves Cerejeira 
e aos dispersos de Martins Sarmento; aguarda o novo orçamento 
para comprar o papel para o novo livro de AP.




Quer adiantar a remuneração por conta da venda dos Vínculos. 
Debate o artigo de AP sobre o Prior do Crato, estudante, e esclarece 
dúvidas; recomenda que AP vá a Guimarães, ao jardim do Convento 
de Santa Marinha da Costa e veja a lápide evocativa da estadia de 
D. António no Colégio da Costa. Referência os ensino dos Jerónimos 
pelo método lovaniense e ao volume das Cartas de D. João III, 
que pede de empréstimo; pretende reunir estudos e artigos sobre 
o séc. xvi; partirá em Agosto para Buarcos; anuncia a ultimação 
da Miscelânea dedicada a D. Carolina Michaëllis.
cv
26/7/933
Considerações sobre Gustavo Cordeiro Ramos, o ministro e o 
professor, e quer indagar o que se passa com a demissão deste. 
Para Setembro promete enviar “uma montanha de livros”.
cvi
29/7/933
Como a Miscelânea Carolina Michaëllis está no domínio público, 
AP já pode “escrever acerca dela, se entender, e quando entender”. 
Confessa-se estupefacto com a carta de AP.




Revista da Universidade de Coimbra
(Portugal)
Redacção ct  10; 29-4-4-110
25/1/929
Meu Ex.mo e prezado amigo
Tenho estado de cama, com gripe. Levantei-me hoje ainda comba-
lido, por não poder sofrer a criação do luto. Daí resulta esta demora, 
que perdoará. No ponto de vista didáctico, a melhor Introdução 
à filosofia que conheço é a de:
Oswald Külpe – Introduction to philosophy (transl. by Pillsburg 
and E. Titchener, Londres, Allen (possuo a 4ª ed., 1915)
Especulativamente, são notáveis:
F. Paulsen – Introduzione alla filosofia, Turim, trad. Bocca]37 / e
Wilhelm Windelband – An Introduction to philosophy, transl. by 
J. Mccabe, Londres, Fisher Unwin.38
Aquela notável pela crítica da teoria do conhecimento, mate-
rialismo, etc.; esta, pela [v] teoria da filosofia dos valores, da qual 
Windelband foi um dos mais profundos criadores e intérpretes. 
De passagem, direi que as Histórias da Filosofia de Wind[elband]. 
são as melhores. Estão traduzidas em italiano39.
37 F[riedrich]ederico Paulsen, Introduzione alla filosofia; trad. del Dott. L. Gentilini, 
Milano, Fratelli Bocca, 1911. Discipulo de Fechner, Paulsen (1846-1908) dedicou par-
ticular atenção à epistemologia dos saberes.
38 A 1.ª edição desta tradução inglesa saíra em 1921.
39 Wilhelm Windelband, Storia della filosofia, trad. italiana autorizzata curata sulla 
5ª edizione tedesca di E. Zaniboni, Milano, Remo Sandron, [s.d.].
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Vão para os livreiros as Cantigas de Amigo: consente-me que 
lhe peça a indicação do n.º que deseja? Tenho-o numa carta sua, 
mas o tempo que eu perdia a procurá-la aflige-me. A V.ª Ex.ª não 
dará, decerto, tanto trabalho. Pode continuar a enviar as provas 
como tem feito? É meio o melhor, porque fica registada a entrada, 
e momentos depois vão para a oficina. Terça-feira próxima argumen-
tarei numa tese de doutoramento sobre a teoria da eternidade das 
almas no Livro V da Ética, de Spinoza. Confesso ser-me agradável 
este dever, porque à transcendência do assunto – um dos maiores 
puzzles da história da filosofia (como o Teeteto e Parménides de 
Platão, e antinomias de Kant) [,] nada conheço mais belo na ordem 
moral especulativa. O Livro I, isto é, [a] teoria da substância e atri-
butos, constitui o átrio, apenas. Malebranche e Bayle são em parte 
responsáveis desta visão estreita, que se concretizou no Maledictus 
dos teólogos. Em 1932 teremos o 3.º centenário do seu nascimento, 
e confesso que trabalharei [fl2] para que então em Portugal ele seja 
reconhecido como Benedictus, pela única adesão digna do espino-
zismo, a evidência e o amor intelectual de Deus. Reitero as minhas 
desculpas por este longo silêncio.
Ex corde
Joaquim de Carvalho
P. S. Spinoza teria mesmo uma influência benéfica: o amor das 
coisas gerais, universais e eternas, e talvez o desterro desta centra-
lidade monográfica, sem horizonte nem amanhã, que nos invadiu, 
e é quasi sinónimo da estupidificação40 colectiva, e do messianismo 
actuais. Qualquer filósofo teria esse mérito. Por isso nos encon-
40 Leitura possível (com borrão). É uma expressão que, em cartas a outros dirigidas, 
J. de C. também utiliza.
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tramos, enfim, partindo de vias diversas e que se desconhecem: 
Tomás de Aquino e Spinoza
P. S. Tenho outras Introduções à Filosofia, como as de Wundt 
e de Jerusalem. Aquelas, porém, são as melhores, em meu juízo 
e de maior fortuna europeia.
xxv
26/1/929 ct  10; 29-4-4-111
Meu Ex.mo e prezado amigo
Devem ter-se cruzado as nossas cartas. Estou ainda em casa, 
porém desenvolto e trabalhando. Só a coriza me inibe de sair… 
Para a parte técnica pode escrever directamente ao Sr. Cândido 
Nazareth41, director das oficinas. É impossível, na verdade, estar 
concluído na Páscoa. O texto é muito grande; o trabalho na oficina 
muitíssimo, e a gripe também tem concorrido para um menor rendi-
mento. O seu livro tem compositor certo: isto implica um aumento 
regular, quebrado só por coisas acidentais.
Ex corde
Joaquim de Carvalho
41 Cândido Nazareth (1867-1948), chefe das oficinas e braço direito de Joaquim 
de Carvalho na administração da Imprensa da Universidade, foi no dizer de Vitorino 
Nemésio, que com ele muito privou enquanto revisor da editora, um “detentor, por 
excelência de um dos maiores saberes biobibliográficos do Portugal de oitocentos-
-novecentos”. Em grande parte, como se verá, a justificação da liquidação salazarista 
da Imprensa da Universidade recairá sobre a figura de Cândido Nazareth.
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Revista da Universidade de Coimbra
(Portugal)
Redacção  ct  10; 29-4-4-112
3/2/929
Meu Ex.mo amigo
Agradeço cordialmente as suas cartas. Convalescente ainda fui à 
Universidade e as horas passadas na Sala dos Capelos deram sinais 
de recaída. Levantei-me hoje, mas creio que amanhã já poderei 
retomar as aulas sem perigo.
Sei bem que a historicidade, que nos saturou, trouxe o relati-
vo, impondo uma data ao que se apresenta como que intemporal 
e levando-nos a conceber os produtos do espírito como mais ou 
menos acidentais, mais ou menos condicionados. Mas é isto justi-
ficar a autoridade? A autoridade figura-se-me intelectualmente um 
suicídio – um travesseiro cómodo, porventura, mas que só pode 
guiar a atitude de comentador e justificar a erudição miúda. O risco 
da verdade não é mais belo que a própria verdade?
[v] Conheço apenas 2 edições do Quod nihil scitur – aparte 
o texto publicado na Revista de História com a tradução. Traduções 
há mais: uma galega, publicada na revista Nós (da qual vi alguns 
números) e uma castelhana, publicada pela livraria madrilena 
«Renacimiento». Quando assistente, comentei este livro em aulas prá-
ticas de História da Filosofia, e este ano, no curso Teórico fiz pela 
primeira vez referência ao Carmen de Cometa42, que obtive por 
fotocópia do raríssimo – senão único – exemplar conhecido, exis-
tente em Munich. No ano passado falei com Basílio de Vasconcelos 
42 Com Quod nihil scitur, uma outra obra de referência (1577) de Francisco Sanches, o 
médico e filósofo juedeoportuguês (c. 1551-1623) ao qual J. de C. dedicou estudos decisivos.
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– tradutor da Revista de História, assentando-se nova tradução e revisão 
da tradução. Estou pois vinculado, e por isso só mais tarde, por desin-
teresse do Sr. B. Vasconcelos, poderíamos pensar na sua tradução43. 
Possuo quasi toda a bibliografia sobre Sanches – e na Biblioteca 
da Universidade há muitos elementos, embora faltem os textos mais 
antigos. É particularmente notável uma tese de Sanches, apresentan-
do com nitidez o problema da antiguidade ou modernidade do seu 
cepticismo. Lamento ter perdido os cotejos que há anos fiz do Quod 
Nihil Scitur com Descartes – salvo erro nas respostas às objecções 
às Meditações Metafísicas. Amanhã mandarei expedir os Dispersos 
de Camilo, cujo último volume está no prelo (V). Ponho ponto, por 
necessidade de pôr em dia este correio, por vezes impertinente.
Ex corde
Joaquim de Carvalho
P.S. Acabo de ler no Século uma carta do meu pobre e desven-
turado amigo H[enrique]. de Vilhena44. Não sei do que se trata: 
basta-me saber que ele, tipo da dignidade, corta cerce qualquer 
miséria, com que quiseram atingir V.ª Ex.ª.
43 Seria Basílio de Vasconcelos o tradutor da obra de Sanches (Que nada se 
sabe) e Joaquim de Carvalho o seu editor e autor do estudo introdutório. Seria ainda 
co-tradutor dos Tratados filosóficos, de Francisco Sanches, juntamente com Miguel 
Pinto de Meneses (Lisboa, IAC, 1955).
44 Henrique Jardim de Vilhena (1879-1958), descendente de duas dinastias de 
lentes liberais, a dos Pereiras Jardins e a dos Vilhenas, escritor, médico e catedrático 
em Belas-Artes e na Faculdade de Medicina, em Lisboa, reitor fugaz em Coimbra 
(1925-26). Foi Joaquim de Carvalho o escolhido para o seu elogio de recepção à 
Academias das Ciências (1937), destacando aí: “não sei o que o futuro reserva aos 
escritos literários do sr. Vilhena, e se o suspeitasse não o diria, porque abomino os 
vaticínios proféticos; contento-me apenas em reconhecer com aplauso que ele venceu 
a rivalidade surda que de há muito e em todas as latitudes existe entre o enlevo da 
criação artística e o esforço de explicação científica” (OC, viii, 39).
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xxvii
Revista da Universidade de Coimbra
(Portugal)
Redacção ct  10; 29-4-4-113
10/2/929
Meu Ex.mo amigo
 Deve ter recebido já os meus folhetos, que desejou possuir. Não 
mandei o livro sobre Leão Hebreu, porque tenho apenas 2 exem-
plares. Este trabalho, porventura o melhor que fiz, teve alguma 
aceitação no estrangeiro, e pouco a pouco, por compra e ofertas, 
fui ficando sem exemplares. Farei um dia 2ª edição, quando chegar 
à idade em que se olha para trás, e então terá V.ª Ex.ª um exemplar. 
Confesso ter oferecido o folheto sobre a questão universitária de 1919 
por gentileza – assim como o livro sobre Gouveia. Ao que sei hoje, 
vexa-me ter escrito tão pouco, mas desculpo-me com os 24 anos; 
e quanto à resposta, se mantenho a linha moral, absolutamente, e a 
ideologia, magoa-me a violência com que arrebatadamente o escrevi 
numa noite. Vai receber as provas das Cartas da Sr.ª D. Carolina. 
Escrevo à pressa porque o A[lbino]. F[orjaz]. de Sampaio impôs-me 
o capítulo sobre Humanismo, e tenho diante de mim oito dias. 
Sei que é apenas introdutório, mas para o meu feitio cada período 
sofreu uma condensação, e um trabalho de eliminação de factos inci-
dentes, que é moroso. Demais, neste momento, a erudição aborrece-me.
Cordialmente
Joaquim de Carvalho
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xxviii
Revista da Universidade de Coimbra
(Portugal)
Redacção ct  10; 29-4-4-114
6/3/929
Meu Ex.mo e prezado amigo
Perdoe-me este silêncio. Tenho passado mal e sobretudo com 
uma inapetência para estar sentado à mesa, que me confrange. 
Eu compreendo: é a reacção do corpo, e a ela me abandonei, trocan-
do-a pelo prazer de ler e sobretudo de respirar. Nós vivemos sob o 
mais estúpido dos regimes universitários que podem conceber-se: 
simples autómatos de aulas, estudantes e professores. Começo a 
sentir-lhe os efeitos físicos, porque os morais há muito me dila-
ceraram. Seguem hoje as provas das Cartas C[arolina]. Michaëllis, 
cujo prefácio recebi. A sua nota sobre P[edro]. Hisp[ano]. aguça-me 
o desejo de dar notícia – apenas notícia por agora – da notável 
descoberta de Grabmann na História da Filosofia Medieval de 
Munich45. Mandou-me a comunicação que fez à Academia de Munich, 
e devo torná-la pública em Portugal. Hoje pode assegurar-se absolu-
tamente que era português não só pelo curriculum na universidade 
de Siena, na Itália, como pelo explicit [v] da Psicologia que des-
cobriu em Madrid, e no qual se declara português. Grabmann 
confirma este livro o melhor tratado de Psicologia da idade-média. 
Aguardo ansiosamente a edição que promete. Sinto a pena que tenha 
procurado colaborador em Espanha, e não em Portugal. É injusto, 
45 Martin Grabmann, Mittelalterliches Geistleben, München, 1926: estudo utilizado 
por Joaquim de Carvalho no seu capítulo «Cultura filosófica e científica – Período 
Medieval» (1932) incluído na História de Portugal, de Barcelos (cf. OC, iii, 236-276), 
“notável descoberta” que sustentou a tese da naturalidade portuguesa de Pedro 
Hispano que Carvalho também avocou.
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mas compreendo, porque foi em Espanha que descobriu, e foi em 
Espanha que trabalhou, além de que lá encontrou facilmente um 
paleógrafo que lhe resolva as dúvidas. Conhece V.ª Ex.ª o Chronicon 
Spinozanum? Há na Biblioteca Nacional 3 ou 4 volumes. Se o folhear 
verá que Spinoza não é apenas objecto de história.
Aperta-lhe afectuosamente as mãos o seu ad.or e amigo
Joaquim de Carvalho
P. S. Em que volume vai actualmente a Revue des sciences reli-
gieuses (ou eclesiais)46? Publica-se ainda na Bélgica? Quanto custa? 
Na Biblioteca da Universidade há apenas 3 ou 4 volumes, até 1914. 
Conheço esta obra, utilíssima pela bibliografia e por um estudo 
sobre U. J. Casale.
xxix
Revista da Universidade de Coimbra
(Portugal)
Redacção  ct  10; 29-4-4-115
16/4/929
Meu Ex.mo e prezado amigo
Perdoe-me este indecoroso silêncio. Aconselharam-me repouso, e de 
facto pratiquei-o na medida do possível. Devia ter mandado o orçamen-
to, mas o Nazareth tem horror a indicá-los, sem original à vista – e a 
experiência desagradável de há 3 ou 4 anos forçam-me a transigir com 
ele. Ordene V.ª Ex.ª o seu trabalho, que depois se verá. Não segui as 
46 Dado o carácter dubitativo, supõe-se que J. de. C. inquiria não sobre a francesa, 
de Arras, Revue des sciences ecclésiastiques, que fora dirigida e fundada em 1860 e 
depois muito influenciada pelo teólogo belga Thomas Bouquillon (1840-1902), mas 
a Revue d´histoire eccléssiastique, da Universidade de Lovaina e fundada em 1900.
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Novidades, jornal que raras vezes vejo, mas falaram-me da polémica 
em termos agradáveis para V.ª Ex.ª Vi apenas um artigo da redac-
ção, e como espectador pareceu-me interessante para quem estude 
um dia a fenomenologia da estupidificação da hora actual. Escrevo 
à pressa: parto daqui a pouco para essa cidade, onde estarei uns 
10 ou 15 dias de serviço de exames. Sou forçado a este laconismo 
telegráfico, mas não quero deixar de lhe agradecer, com espírito 
gratíssimo, a referência à Imprensa, no folhetim sobre as Cantigas.
[v] Sem vaidade julgo que com uma oficina antiquada e com 
orçamento reduzidos poucos poderiam ter feito mais, sem nunca 
desatender o trabalho oficial – e com a satisfação moral de nunca ter 
enviado uma ordem de serviço e ter castigado apenas dois composi-
tores com advertências, que eles foram os primeiros a reconhecer a 
justiça e necessidade. Releve-me esta confidência, que não devia ter 




16/4/929 ct  10; 29-4-4-116
Meu Ex.mo Amigo
Escrevi-lhe esta manhã, às 8; duas horas depois saía, com destino 
à Estação, e no caminho encontrei o carteiro, o qual me trazia um 
livro de V.ª Ex.ª – precisamente aquele em que V.ª Ex.ª me pedia 
orçamento. Mandei dizer a [v] minha mulher que incumbisse alguém 
de distribuir os exemplares ao[s] Dr.s M[endes] [dos]. Remédios e 
Reis. Escrevo a correr, na Escola Normal Superior.
Cordialmente,
Joaquim de Carvalho
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xxxi
Coimbra ct  10; 29-4-4-117
6/6/929
Meu Ex.mo e prezado amigo
Perdoa-me o meu silêncio? Tenho tido actos e sobretudo uma 
montanha de exercícios escritos por alunos – papelada fastidiosa 
e sobretudo triste de ler pelo desinteresse. Bois, pincham a nora…
O J[oaquim de]. V[asconcelos]. tem lá as provas. Soube recentemen-
te que tem estado mal – os 80anos – mas irei escrever ao filho hoje 
mesmo. O Código do D[ias]. Ferreira47 nunca foi edição da Imprensa, 
mas do autor. Procurei umas «capilhas» debalde, porém, por ser livro 
antigo. Não o posso servir, portanto, nem nos meus livros jurídicos 
possuo hoje um. Dei-o há anos a um condiscípulo, meu compa[d]re. 
Não o tenho visto também nos alfarrabistas – espécie quasi morta 
em Coimbra, lamentavelmente. Sonhei hoje que a Universidade de 
Toulouse em comemoração do seu 7.º centenário publicou uma pau-
ta histórica da sua vida interna com litografias da Imprensa. Que 
dirá do Sanches? Não vi ainda o volume. O Celestino da Costa48, 
que foi lá [,] deve ter um exemplar. O M[ário]. de Fig[ueiredo].49 
47 José Dias Ferreira (1837-1909), foi um jurisconsulto e político fundador do 
Partido Constituinte, preferencial aliado do Partido Regenerador; o comentário 
ao Código Civil, dito de Seabra (1867), fora editado pela Imprensa Nacional 
(1870-1876).
48 Augusto Celestino da Costa (1884-1956), médico histologista e embrio-
logista e professor catedrático da U. de Lisboa, seria afastado por Salazar, em 
1942, do Instituto de Alta Cultura, compulsivamente reformado em 1947 e depois 
reintegrado.
49 Mário de Figueiredo (1890-1969), monárquico e católico, colega e amigo de 
Salazar desde o seminário de Viseu à cátedra de Coimbra, integrava ainda, como 
titular da Justiças e dos Cultos, o ministério de Vicente de Freitas. Do qual se iria 
demitir, no início de julho deste ano, dada a chamada «questão dos sinos», abrindo 
uma longa fissura com Salazar (cf. Ana Rita Almeida e António Araújo, «A voz dos 
sinos (…)», Estudos, N. S., 5 (2005), pp. 459-489.
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de concisos. Grande época, esta do século xix. Depois do século 
xvi, é o grande século da nossa história.
lxvii





Saúde e paz! Perdoe o silêncio, mas estes últimos tempos tudo se 
juntou: exames, escritos, e conferências [,] curso de férias. Suspendi 
o trato epistolar, tão do meu agrado. Não louvo, nem admiro o seu 
opúsculo sobre os Plágios de Velasco e Q[ueirós]. Veloso108. Aquele, 
esmagador e justo na hora própria, soa como um dobre. Morto o 
homem para quê a execução de uma triste memória? A parte referen-
te a este não é justa. Sem dúvida que utilizou D. Carolina. Matéria 
de facto, porém, e por outro lado, o carácter desses artigos da revis-
ta – História da Literatura Portuguesa exige que o autor se ponha 
à la page e dê ao seu escrito a feição das generalidades didácticas. 
Em monografia, [v] exige-se todo o aparato: em visão sintética, só 
construção e ordenação da matéria. Nos meus artigos desta História 
os factos – quasi todos – são conhecidos: a construção, sua ordenação 
e posição crítica pertencem-me, assim como não indiquei nunca onde 
fui colher os factos, nem acentuei novidade nos que tinham passado 
despercebidos, assim também procedeu Q. Veloso. Eu nunca fiz uma 
108 José Maria de Queirós Veloso (1860-1952) vinha da remota tarimba partidária 
da monarquia constitucional e sem qualquer formação universitária concluída, fora por 
nomeação política professor da Escola de Habilitações para o Magistério Secundário, 
transitando, após 1911, para a Faculdade de Letras da recém-formada Universidade 
de Lisboa, na qual foi repetidamente director.
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citação: quando aludia a coisa mais importante punha apenas entre 
parêntesis o nome do autor. Por tudo isto, me não pareceu o seu 
opúsculo bem. Não posso ir vê-lo à Estação Velha. Estou de abala-
da também. Acabei ontem às 41/2 da tarde o cursillo sobre Antero. 
Entrei em férias, pois, e amanhã – ou 4.ª feira tudo depende de 
uma coisa – partirei para os Palheiros, 113 (Estrada de Buarcos), 
com o meu rancho. Lá passarei dois meses – lendo sobretudo, mas 
[f l2] escrevendo também. Quero fazer nova edição do meu livrito 
sobre Antero, muito dilatada, e levo comigo material para começar 
a História da filosofia em Portugal. Das 11 ao meio dia é a minha 
hora interna de serviço na Imprensa – e hoje mais do que o usu-
al pela proximidade da despedida. Que passe bem com os seus, 
e num retiro ordene e prepare, com sentido de duração – o seu 
2.º volume dos Estudos. Não li um artigo seu sobre S.to António. 
Sílvio Lima falou-me dele com elogio. Até o guardou, e vindo-me 
ver – estive com gripe 5 dias na semana passada – falou-me do 
sentido laico que nesse artigo expõe. Muitos parabéns pela for-
matura do seu filho. Que tenha lançado para a vida um homem, 




Coimbra  ct  10; 29-4-4-154
9/10/931
Meu prezado amigo:
Saúde e paz! Também eu digo: que longo silêncio! Oxalá eles 
lhe tenham dado, com o repouso merecido, novas capacidades 
para se fazer ouvir. Os meus significam acima de tudo vida física, 
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 – cansaço de nadador e sonos profundos, enormes, quasi vexató-
rios. Li como vagabundo, só: nada de trabalho a fio. Que angústias 
são as que invoca veladamente? Diga duas explicações, se não 
sou indiscreto. Hoje sequer livros. Era desnecessário pedi-los. 
Já sabe que aí lhe vão ter sempre. Para o natal conto com o ori-
ginal. Saúde e moderação dos nervos lhe desejo cordialmente. 
Se fosse espinozista, sofreria menos. Cordialmente,
Joaquim de Carvalho
lxix
Coimbra ct  10; 29-4-4-155
15/11/931
Meu prezado amigo:
Saúde e paz! Não tenho dormido. Pelo contrário. Bem desperto 
com o despertador da Minerva oficial, que até anteontem zuniu 
aos meus ouvidos com a cega-rega dos exames. As horas livres 
de boa disposição aproveitei-as para escrever um discurso, que 
lerei na Academia, e que decerto o vai irritar – o que se é bom, 
para ver se se convence que a história não prova nada – ou an-
tes, prova tudo o que nós queremos. As vias da verdade estão 
alhures. Segue amanhã o livro, acompanhado. Este ano vai ser 
o grande ano da Imprensa. Verá como quinzenalmente há livros 
novos – isto para mostrar que sou capaz de fazer e de fazer com 
que outros façam, que é coisa difícil. Paz e saúde em sua casa. 
Cordialmente,
Joaquim de Carvalho
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P. S. Anuncio-lhe uma série de livros dos de 30 anos de todas 
as cores e feitios:
Publicado: Osório de Oliveira109.
Para breve: Nemésio110, Gaspar Simões111, e Correia da Silva 
(Paço d´Arcos), malogrado que muito estimei.
No prelo: [José] Marinho112, C[astelo]. Branco Chaves113 e Feliciano 
Ramos114.
lxx
7/12/931 ct  10; 29-4-4-156
Meu prezado amigo:
Saúde e paz! Tem razão em notar o meu silêncio! Mas eu também 
o tenho em silêncios… A 2ª quinzena de Novembro foi para mim 
um quinzena discursiva, e tanto trabalhei que dei cabo do fígado. 
O excesso de estar sentado, comprimindo a víscera, deu em resulta-
do uma certa dificuldade de saída de bílis – daí trapalhadas várias, 
das quais estou a quasi livre. Estes discursitos são tanto mais boni-
tos quanto parecem mais simples, e sem o apoio de factos; porém 
a simplicidade, precisão e dissimulação dos factos sob uma forma 
109 José Osório de Oliveira (1900-1964), poeta e crítico literário, filho de Ana de 
Castro Osório, de quem Carvalho editara e prefaciara Geografia Literária.
110 Vitorino Nemésio (1901-1978) foi um colaborador próximo, como revisor da 
Imprensa, de JC, que editaria, em 1932, Sob os signos de agora, colectânea de temas 
brasileiros e portugueses.
111 Também João Gaspar Simões (1903-1987), conterrâneo de JC, foi um dos seus 
mais próximos colaboradores e revisor da Imprensa da Universidade, tendo editado, 
em 1931, O mistério da poesia.
112 José Marinho (1904-1975) concluiria em 1932 a obra talvez aqui referenciada, 
Aforismos sobre o que mais importa, mas cuja edição se terá gorado por vontade do autor.
113 Em 1932 editaria Joaquim de Carvalho os Estudos críticos, de Castelo Branco 
Chaves (1900-1992).
114 Em 1933 editaria Joaquim de Carvalho Ensaios de crítica literária, de Feliciano Ramos.
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que os compreenda e deixe adivinhar são para mim – como para 
todos, segundo creio, um esforço laborioso. Estão ambos a impri-
mir – o da festa de Newton, na Revista da Faculdade de Ciências, 
o da Academia, em voluminho. Daí [v] conto ter provas no fim desta 
semana, e ]de[ um e outro lá lhe irão parar logo que estejam impres-
sos. Estou agora a escrever um artigo para a História de Portugal do 
D[amião]. Peres, sobre a evolução das ideias filosóficas até D. João 
III. Trabalho de conjunto, claro, e segunda tentativa mais externa 
e profunda da grande obra que quero escrever. Nos intervalos jun-
to novas reflexões para um estudo fenomenológico e sociológico 
do ódio e paixões conexas, asco, aversão e malevolência. É para 
os meus filhos – para que pelo mal apreendam o bem. Quando 
me manda os originais? São 3: Torre, 2.º volume [dos] Estudos, 
e Monologium. No Natal, como lembrança, terá livros novos. Saúde 
e paz em sua casa. Cordialmente,
Joaquim de Carvalho
P. S. O discurso na Academia vai irritá-lo, agradar-lhe, surpre-
endê-lo, ao que suponho, porque há lá de tudo – e principalmente 
muito da minha maneira de ser, discretamente dito.
lxxi
Coimbra, 30/12/931 ct  10; 29-4-4-157
Meu prezado amigo:
Saúde e paz, e que o novo-ano lhe seja venturoso! Vi nos jornais 
a sua nomeação para Guimarães115. Saúdo e parabéns. A sua vida 
115 AP fora nomeado director do Arquivo Municipal de Guimarães, em acumulação 
não remunerada.
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e a sua saúde vão decorrer certamente mais calmas, e creio bem 
que vai começar para si uma nova actividade intelectual. Faltar-
lhe-á o estímulo da cidade – porque, por muito mal que dela se 
diga, a civilização e o requinte de espírito são produtos do ur-
banismo. Começará a sofrer da falta de sugestões das conversas 
e das montras dos livreiros; porém em compensação os seus nervos 
apaziguar-se-ão e o erudito tomará decididamente a dianteira sob 
as outras facetas do seu espírito. Seja como for, eu congratulo-me, 
e que por muitos anos saboreie as delícias da quietude e remanso. 
[v] Eu também tenho a ambição de ir viver um dia para Figueira 
na casa paterna. Nela vou juntando os meus livros e papéis na 
esperança de horacianamente gozar a crescença das couves e das 
galinhas, e recordar com alguma satisfação e paz de alma os anos 
decorridos. Quando abandona a urbe – ou antes, o horrível porto 
de mar? Quero pedir-lhe um favor, que não explico: que diga, ou 
faça dizer duas linhas no Diário de Notícias acerca da Literatura 
Portuguesa de [Aubrey] Bell116. Foi uma temeridade que a Imprensa 
cometeu: 3.000 exemplares. Se a coisa pega permiti-me fazer outras 
de certo estilo: daí o meu interesse, que é também o interesse dos 
tradutores. Claro, juízo franco: o silêncio é que seria calamitoso, 
porque o livro se não venderia. Que os anos vindouros realize[m] 
as suas esperanças deste ano que finda! Cordial e afectuosamente,
Joaquim de Carvalho
P. S. Em 31. Acabo de receber a sua carta. O livro segue hoje. 
Li a sua Cultura de 24: certa pelo que respeita às capacidades 
de imparcial objectividade do autor: parece-me porém que roçou 
116 Em 1931 Joaquim de Carvalho editara na Imprensa da Universidade, 
A Literatura portuguesa (história e crítica), de Aubrey F. G. Bell (1882-1950), um 
entusiasta lusitanista britânico.
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apenas pelo problema teórico da explicação histórica. No meu dis-
curso, em estilo pílulas, acedo à coisa, com argumentos que me 
parecem sérios. Está em provas.
1932
lxxii
Coimbra, s/c   3/1/932 ct: 10-29-4-4-158
Meu prezado amigo:
Saúde e paz e que a semente lançada à terra com precaução 
cresça! Enviarei amanhã 2 exemplares para o Diário de Notícias. 
E agora a explicação do meu interesse: Fez-se uma tiragem de 3.000 
exemplares. Foi a maior despesa da Imprensa no meu tempo. 
Se a coisa pega, teremos obra e pano com muitas mangas para 
novas empresas de vulto; se não pega, estaremos mal. Como 
amigo da Imprensa, peço-lhe pois duas linhas no jornal, para 
o grande público saber da coisa, e comprar, se quiser. Eu não 
quero prejudicar o Dr. Remédios: por isso mesmo fixei o mesmo 
preço. Demais ele agora não é prejudicado porque me consta 
que já recebeu o que tinha a receber. Mas tenho [v] de fazer pela 
vida da casa que amo, e compreende que só com coisas deste 
vulto se ganha coisa que se veja. O resto, nestes tempos que 
vão correndo, mal chega para entreter a habilidade. Anuncio-
lhe que este semestre, até Junho, vai ser cheio de coisas, em 
qualidade e quantidade. Vai entrar no prelo um livro de metafí-
sica, de Geyser117, traduzido por um franciscano meu amigo – o 
117 Joseph Geyser (1869-1948), filósofo alemão professor em Freiburg e depois 
em Munique. Na linha do neokantismo indagou, em paralelo com Nicolai Hartmann, 
a Philosophia perennis, sobretudo atento ao problema epistemológico da filosofia.
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Dr. Luís F. dos Santos118. Obra notável, e admiravelmente traduzida. 
Depois vamos à metafísica – ou melhor teoria do conhecimento, 
não traduzida para francês, italiano ou espanhol. Quando pensa no 
Monologium119? Olhe que dentro de 4-5 anos temos que ter uma bi-
blioteca filosófica, que reúna o Alcan ao F. Meiner – estudos e textos 
como dizia. E mais digo que vai ler Platão, traduzido directamente 
do grego. Isto começa a ser europeu…grato e afectuosamente,
Joaquim de Carvalho
lxxiii
Coimbra, 17/1/932 ct: 10-29-4-4-159
Meu prezado amigo:
Saúde e paz! Li ontem a sua cultura. Muito bem, e muito obri-
gado. A outra notícia em que me falava não cheguei a ler. Quando 
mandei comprar o jornal estava já esgotado, pelo relato da tragédia 
de Beja. Nos fins da próxima semana receberá novos livros. Escrevo à 
pressa. Hoje é dia de 20 cartas, pelo menos. Grato e afectuosamente,
Joaquim de Carvalho
118 Luís Feliciano dos Santos traduziu Alguns problemas da Metafísica com espe-
cial referência à crítica de Kant, Coimbra, IU, 1932. Padre franciscano missionário 
seria tradutor e autor, nos anos 40, de gramáticas de línguas moçambicanas, em 
particular, do chope e do changana.
119 Obra de apologética de Santo Anselmo.
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lxxiv
Coimbra, 23/1/932 ct: 10-29-4-4-160
Meu prezado amigo:
Saúde e paz! Duas aulas diárias e o certo dão isto: só aos do-
mingos tenho vagar e disposição para o correio. Por isso se me 
acumulam as epístolas, às vezes em número inverosímil, que eu 
desbasto com horas de escrita. Amanhã verei o que posso mandar: 
desde já digo que não posso enviar os de Ferrão – pouco perde – 
porque estão em depósito, embargados, para pagamento. Não lhe 
mandarei a reedição da Menina e Moça, porque tem a 1.º edição 
– e esta é igual. Qualquer dia seguem coisas boas. Não cheguei 







Saúde e paz! Mando neste correio 3 livros um dos quais as 
Memórias do Paço d´Arcos120. Posso ainda dispor de 3 exemplares: 
vai um para si. Em breve mandarei mais coisas. A sua carta deixa-me 
entender a sua surpresa pela publicação do artigo do Tamagnini: 
que diria se eu lhe dissesse que também fiquei surpreendido quan-
do, desencadeada a tormenta, soube a causa? É claro que se me 
120 Vita Brevis, volume organizado pelo próprio Joaquim de Carvalho.
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pode atribuir responsabilidade, porém não as tive de facto, por-
que não só o Arquivo não era edição da Imprensa como ignorava 
que ele publicava tal moção da Faculdade de Ciências. Sempre fui 
– com o Luciano [Pereira da Silva] – contrário a tal revista, porque 
desconfiávamos da pedagogia do Ol[iveira]. Guimarães121 [v] e 
do Tamagnini122. O Luciano, coitado, não chegou a ver os frutos 
de tanto pedagogo, mas eu senti que estive à beira de lhe suportar 
as consequências. Enfim, ossos do ofício, e sobretudo desta minha 
atitude toda baseada na confiança nos outros. Sempre a propugnei 
e propugnarei, mas verifico que há vantagem em desconfiar. É cla-
ro que toda a gente sabe que sou inassimilável pela ditadura: mas 
ofende-me moralmente julgar-se que sou capaz de me servir de 
outrem ou deste lugar para mesquinhas ou torpes ofensas apenas 
políticas. Demais, o jornal nunca foi edição da Imprensa. O caso ma-
goou-me pelas suspeitas que podia gerar, a magoou-me ainda pela 
desconsideração do Tamagnini, pois nada me disse; mas calei-me 
e calar-me-ei. Tenho estado engripado. Cordial e afectuosamente,
Joaquim de Carvalho
121 J. J. Oliveira Guimarães (1877-1960) docente da Faculdade de Teologia e depois 
de Letras da Universidade de Coimbra (depois, de Lisboa), especialista em temas de 
metodologia do ensino e pedagogia
122 Eusébio Tamagnini Matos Encarnação (1880-1972), docente da Faculdade de 
Filosofia e depois de Ciências da Universidade de Coimbra, ministro da Instrução pú-
blica (1934-36) de Salazar, defensor de uma antropologia darwinista.
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e estrangeiros. Estimará saber que no 1.º vol[ume]. saem já as cartas 
de Vicente Nogueira13 – há tantos anos reclamadas e que para os seus 
estudos do séc[ulo]. 17 m[ui]to interessarão. Outrossim, começarão a 
publicar-se os papéis da Mesa Censória. O meu artigo versa sobre 
o que Fernando Colon possui de re lusitana, o que é importantíssimo, 
pois lá aprendi, na Columbina14, aspectos ignorados de uma cultura 
scientífica e filosófica do séc[ulo]. 16.
Que passe bem são os desejos do seu ad.or e ami.º m.to ob.o
Joaquim de Carvalho
13 D. Vicente Nogueira (1586-1654) escritor e fidalgo, foi diplomata (ou agente se-
creto) junto da Santa Sé. O Arquivo de História a Bibliografia editaria, publicadas por 
A. J. Lopes da Silva, as cartas de V. N., em grande maioria dirigidas, a partir de 1646, 
ao marquês de Nisa, mas também a D. João IV.
14 A Columbina, ou Fernandina como se escrevia no século xvi, integra uma secção 
da Biblioteca Capitular da Catedral de Sevilha, na Galeria del Lagarto. Fernando Colombo 
(n. em Córdova em 1488, filho natural de Cristóvão Colombo e Beatriz Henriques) fora 
seu fundador com o apoio de Carlos V. O referido texto de Carvalho trata-se de «Excerpta 
Bibliographica ex Bibliotheca Columbina» e integrou o Arquivo de História e Bibliografa 
e terá sido, precisamente, por o não ter concluído que a revista nunca saiu compilada 
a não ser em fascículos ou separatas parcelares. O próprio Joaquim de Carvalho nesse 
artigo narra as circunstâncias desta expedição: “Em Julho de 1923 solicitámos ao Ministro 
da Instrução Pública – ao tempo o Ex.mo Sr. Dr. João Camoesas – para a conveniên-
cia de ser examinada a Biblioteca Columbina no ponto de vista da cultura nacional. 
As razões que invocámos calaram fundo no espírito deste distinto homem público, que 
por generosa confiança nos cometeu esse honroso encargo”. Carvalho, que neste ano 
de 1924 se deslocara à Andaluzia, depararia com uma epístola desconhecida de Nicolau 
Clenardo a Fernando Colombo, com o tratado inédito de Abraão Zacuto, De la influencia 
del cielo, e documentos e textos sobre os filósofos portugueses Gomes Hispano e Pedro 
Margalho (OC, VIII-257-319). Esta inquirição seria preciosa quando atribuir, em 1949, 
senão a autoria escrita, a compilação do Secreto de los Secretos de Astrologia, a partir do 
registrum, n.º 4129, da livraria de Colon.: «A propósito da atribuição de Secreto de los 
Secretos de Astrologia, ao Infante D. Henrique», OC, IV, 135-184.
Publicando a carta de Clenardo, com estudo prévio [O Instituto, vol. 75, n.º 2, 1926] 
onde evidencia a obra do humanista, educador do Infante D. Henrique, o futuro cardeal-
-rei, e do reorganizador dos estudos linguísticos em Portugal após 1533, mormente na 
reabilitação do latim como língua coloquial e viva nas lições e introduzindo o estudo das 
Décadas, de Tito Lívio. Joaquim de Carvalho dedicará o estudo, em “lastimosa evocação”, 
a Adolfo Bonilla y San Martin, o «Mirandola espanhol» e autor da fundamental Luís Vives 
y la filosofia del renascimiento (1903), entretanto falecido e em honra do qual, ainda em 
vida deste, escrevera as páginas “com espírito gentil e ânimo reverente ao saber e ao afecto 
do insigne colega da madrilena Faculdade de Filosofia e Letras, acorrendo ao convite de 
camaradas de estudo e de profissão para conviver naquele livro congratulatório” (OC, III, 26).







Recebo a sua carta, justamente na ocasião em que diariamente 
ponho em ordem a correspondência e faço as respostas, e com prazer 
e boa disposição de caturrar. Antes de mais agradeço-lhe a resposta, 
e fico esperando a nota dos Boletins da S[ociedade]. de Geografia. 
Em Outubro ou Novembro começaremos com esse trabalho. 
Realmente a colectânea dos papéis relativos à restauração é para 
absorver uma vida… que não aproveite o labor alheio. Dá-se o caso 
de na Biblioteca da Univ[ersidade]. haver uma colecção de D. João 
4º, constituída por manifestos, relações, sermões, falas de embaixa-
dores, relações destes no estrangeiro, etc. [,] que é notável, e mais 
completa que o catálogo destes papéis que o Brito Aranha publicou 
no Dic[ionário]. Bibliográfico, s. l. Relações. São predominantemente 
papéis militares, políticos e literários – e não tratados da re regia 
ou politica. Bastará, pois, organizar cronologicamente a lista dos 
papéis, dividindo-os em cada ano por nações – militar, política, 
livraria e parenética – para se fazer a publicação, visto o mais di-
fícil – a existência dos folhetos – estar feita. O trabalho é, pois, 
predominantemente de revisão, e este espero confiá-lo a quem seja com-
petente, entendendo-me talvez com a comissão 1.º de Dezembro. Caso 
p[ar]a pensar, e ainda para conferir com idêntica colecção na livraria 
da T[orre]. do Tombo. O manifesto do Pais Viegas saiu, porém, este 
ano15, isoladamente, p[ar]a comemorar a data faustosa. Eu não me 
15 Talvez estivesse já impresso (daí na capa do opúsculo constar a data: 1923), mas 
o Manifesto do Reino de Portugal no qual se declara o direito, causas e o modo que teve 
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expliquei bem, e daí o seu juízo, absolutamente natural. Reincido, 
pois, em julgar conveniente a organização do Corpus de tratadistas 
do poder político – muito embora ser[em] do séc. 17, porventura os 
maiores escritores e difusores – [e] se faça uma antologia. Há neste mo-
mento 3 coisas a distinguir: a) papéis de importância histórico-literária 
(os que a Imprensa anunciou e breve começaremos e a que aludi), b) 
papéis polémicos, ou apologéticos de D. João IV (Sousa Macedo16, Fr. 
F.co de S.to Agostinho de Macedo17, críticas do Caramuel18, etc. etc. 
Há na B[ibliotec]a da Fac[uldade] de Letras de Coimbra alguns livros 
desta tendência) e cujo assunto não foi ainda estudado. Não merecem, 
porém, reedição – a maioria mesmo são em latim e castelhano – mas 
antes estudo crítico e bibliográfico. c) Papéis versando os conceitos 
do poder político. Estes é que têm valor, sob vários aspectos e é neste 
grupo que se deve fazer a colectânea ou a antologia.
A Filosofia dos Príncipes, creio ser constituída realmente por 
5 vol[umes]. Li há anos alguns dos tratadistas – Lourenço de Cáceres19, 
v. g., servindo-me de ex(emplares). da B[iblioteca]. da Univ[ersidade].; 
para eximir-se ao rei de Castela e tomar a voz de D. João IV, só seria prefaciado por 
Joaquim de Carvalho em Novembro de 1924, portanto, em data ulterior a esta carta. 
António Pais Viegas (morreu em 1650), a identidade do autor do opúsculo oficialmente 
dado por anónimo na edição de Paulo Craesbeek (1641), fora secretário e confidente 
de D. João IV: e é mesmo Caramuel quem em 1642 lhe atribui a autoria do Manifesto.
16 Em 1642, António de Sousa de Macedo (1606-1682), escritor, diplomata, juris-
consulto, depois secretário de Estado de Afonso VI, dá ao prelo, em Londres, a réplica 
restauracionista à Respuesta (infra n.) de Caramuel: João Caramuel Lobkowitz…
Convencido en su libro intitulado «Philipus prudens» Caroli V ( …) Y en su respuesta 
al manifesto del Reyno de Portugal (…).
17 Frei Francisco de Santo Agostinho de Macedo (Coimbra, 1596- Pádua, 1681), 
jesuíta que deixou a S. J., professor de filosofia em Madrid, escreveu um Manifesto 
(1640) aclamando D. João IV como rei legítimo; teve papel muito activo, com António de 
Sousa de Macedo, junto dos embaixadores para escorar a posição da Casa de Bragança.
18 Trata-se de João Caramuel Lobkowitz (1606-1682), abade de Melrosa, autor de 
uma obra panegírica e jurídica, contra as pretensões restauracionistas, Respuesta al 
Manifesto del Reyno de Portugal, Antuérpia, na oficina Plantiana de Baltasar Moreto, 1642. 
19 Lourenço de Cáceres (1490-1531), secretário do infante D. Luís, filho de 
D. Manuel, escreveu um tratado manuscrito, inédito, Sobre trabalhos dos Reis, e Doutrina 
ao Infante Dom Luís sobre as condições e as partes que há-de ter um Bom Príncipe, 
no século xvii e republicado no I vol. (1786) da Filosofia de Príncipes, de Farinha.
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mas não tenho presente o n.º de volumes. Verei isso em 8bro. 
O que sei é que no séc. 15, há que reeditar a Virtuosa Bemfeitoria, 
revista pelo códice de Vizeu, extractar o Leal Conselheiro, Crónicas 
de Azurara, especialmente a de Ceuta, onde há uma fala de D. João 
I de importância para o [ilegível, rasurado] e, se a memória não 
me atraiçoa, há 2 papéis inéditos nos Alcobacences. As fontes de 
deste período são os De regímini principium de S. Tomás e Egídio 
Romano e o Policraticus de João de Salisbury, e as conclusões a 
que o Merêa chegou são realmente exactas. No entanto, a despeito 
desta influência, os problemas eram vividos e não apenas resulta-
dos do discretear da gente culta, – o que lhes dá, pois, um aspecto 
de realidade nacional. 
Não conheço, como disse na carta, os tratadistas do séc. 17, 
dum ponto de vista do estudo ponderado. D. F[rancisco]. M[anuel]. 
de Melo é o que mais tenho lido20; mas sinto que a verdadeira 
tese é, não a da unidade peninsular, que o génio tão espanhol 
de Menéndez y Pelayo21 fez impor à cultura castelhana actual e 
20 É vasta e informada a literatura restauracionista de D. Francisco Manuel: 
Declaración por el Reyno de Portugal (1638), Demonstración por el Ryno de Portugal 
(1644), Eco politico responde en Portugal a la voz de Castilla (1645), Manifesto de 
Portugal, 1647, além de ter escrito uma curiosa (e muito oportuna, então e agora) 
e muitas vezes reeditada na Catalunha, Historia de los movimientos y séparación 
de Cataluña (Lisboa, 1645). As Epanáforas (supracit.) representam, pela «pauta da 
verdade», um olhar cruzado, o do partidário das instituições portuguesas e o do 
historiador: como escreve na Epanaph. Trágica, “espero que por defeito da verdade, 
não deixe minha história de merecer tão alto ‘nome’. O historiador Francisco Manuel 
de Melo deixou manuscrita e truncada uma biografia de D. João IV postumamente 
editada no Brasil (1940) com o nome de Tácito português (…), e cuja edição mereceu 
na revista Brasília a Joaquim de Carvalho uma saborosa crítica (OC, VIII, 379-383).
21 Marcelino Menéndez y Pelayo nos três volumes (integrando oito livros) da 
Historia de los Heterodoxos Españoles (1880-1882), vasculhando autores e materiais 
documentais tradicionalmente ignorados, relevantes de uma «cultura desprezada», des-
tituiria a tese, improvada, daqueles que negavam o valor especificamente filosófico às 
letras e à cultura espanhola. Esta inquirição, ou tentativa de reconstituição analítica 
de uma «história intelectual», teria particular influência na arquitectura maior da his-
toriografia filosófica de Joaquim de Carvalho, que alguns autores, como Pina Martins, 
não deixaram de cotejar. Mas a tese de Pelayo (nota infra) da falha da autonomia 
literária e intelectual da cultura portuguesa (Letras y literatos Portugueses, 1876) seria 
desconstruída na obra do figueirense.
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talvez excessivamente penetrou já na nossa própria cultura, mas 
o da [fl2] influência. Contra a tese, que é deletéria e que T[eófilo]. 
Braga22 pressentiu e felizmente combateu com vigor, temos o juízo 
de estrangeiros, que sempre distinguiram, a nossa actividade cultural 
da espanhola, embora a apreciassem, por ex., nos vários jornais do 
séc. 17 e sobretudo 18 – Acta da Academia, Nouvelles de la Republique 
des Lettres, etc. Demais no caso, dada a unidade de cultura e pre-
domínio teológico, e relevante influência do tomismo, que absorveu 
todas as ordens religiosas, tanto em Portugal e Espanha, é natural 
que as fontes ideológicas sendo as mesmas levassem a resultados 
mais ou menos idênticos. Os exemplos de Suárez23 e Molina24 provam 
a unidade de acção jesuítica, interessada em dominar na teologia 
conimbricense, como já dominavam nos comentários do Colégio 
das Artes, que tanta fortuna tiveram e crédito trouxeram a Portugal 
mas que pelo nosso sequestro foram mais tarde prejudiciais – em 
acreditar a recente Uni[versidade]. de Évora. O caso de Serafim de 
22 Teófilo Braga (1843-1924), o difusor entre nós do comteano Système, mais do 
que do Cours de Philosophie Positive, primeiro-ministro da República em ditadura 
(1910-1911), literato, polígrafo e historiador da literatura que “tanto se admirou a 
si próprio que pouco faltou para se adornar com a auréola da inspiração profética”, 
dotado de “coragem cívica, com a dignidade austera de conduta”, “com amor sem 
limites à terra natal”, reivindicara “para o porteguesismo a plena autonomia contra 
a absorção castelhanizante, designadamente de Menéndez y Pelayo” que entendia 
dever negar-se «a existência de uma literatura portuguesa distinta da espanhola, 
mas não a de uma rica e poderosa literatura regional irmã da castelhana e da 
limosina igual a ela em certos géneros e em alguns superior» (cf. OC, III, 525-533).
23 Francisco Suárez (1548-1617), Doctor eximius, professor e filósofo da Segunda 
Escolástica, do qual Carvalho, apesar de cerrar a crítica aos critérios de verdade e de 
erro nas Disputationes metaphysicae (OC, I, 117-147), relevava “o esforço genial do 
filósofo granadino no sentido de arrancar a Metafísica à tradição dispersiva da glosa 
e de sistematizar a respectiva problemática, especialmente na Ontologia, c num cor-
po coerente e consistente. É um facto assente e reconhecido, como é um outro facto 
assente, embora ainda não tratado com o desenvolvimento que merece, a necessidade 
de ter presente o pensamento de Suárez, especialmente nos países da Reforma, para 
a compreensão da filosofia moderna até Kant, sem esquecer incidências ulteriores, 
designadamente em Schopenhauer” (OC, VIII, 11).
24 Luís de Molina (1536-1600), jesuíta tal como Francisco Suárez, discípulo e 
depois opositor de Pedro da Fonseca, seria um dos mestres filósofos e teólogos da 
Segunda Escolástica.
Versão integral disponível em digitalis.uc.pt
277
Freitas25 prova apenas que havia sob os Filipes maiores facilida-
des na deslocação dos prof[essores]. portugueses – creio que ele 
em Coimbra foi apenas opositor e não ordinário, catedrático – e 
o Fr. de S. Tomás nasceu em Lisboa talvez por acaso, porque 
o pai creio que era alemão ou austríaco – em todo o caso estrangeiro, 
e cedo foi para Espanha. Ver unidade peninsular no domínio da 
cultura filosófica escolástica, é talvez ver mal, porque a escolástica foi 
sempre universal e é em parte por isto que a filosofia medieval não 
nos apresenta uma coloração nacional – o que não acontece nas lite-
raturas. Portugal e Espanha tiveram uma idêntica formação espiritual 
e filosófica até o P.e Feijoo26 no séc. 18; o predomínio do tomismo 
verifica-se nos 2 países e os problemas culturais eram idênticos. 
Por isso dizia-se que havia «unidade»; porém esta expressão é opino-
sa, mormente hoje, dada a concepção unitária – e cíclica – do que se 
chama o génio peninsular. Contra este conceito é que eu me insurjo, 
porque o reputo falso, tendencioso [fl.2v] e ad usum do patriotismo 
castelhano. A sua carta dá-me umas notícias que eu não sabia, mas 
sinto que deve ser assim, e realmente a síntese a que chegou pa-
rece verdadeira. Como não estudei esse período, nada posso dizer 
de prova ou assentimento. Quando chegarei lá? Nem eu sei, se ars 
longa!! Encetei apenas o estudo do maquiavelismo (Il Principe) no 
nosso séc. 16, mas suspendi, e com pena, porque o Bispo Osório27 
é nesse ponto figura relevante – como em outros.
25 Serafim de Freitas, doutorado em cânones em Coimbra (1595) e rumando a 
Valhadolid foi opositor do célebre Hugo Grócio e da sua teoria do mare liberum, 
contra a qual escreveu De justo Imperio Lusitanorum Asiatico adversus Hugonis Grotii 
Batavi mare liberum (V., 1625); seria catedrático de Cânones naquela universidade 
de 1605 a 1626, ano em que falece.
26 Frei Bento Jerónimo Feyjóo y Montenegro (1676-1764), beneditino e catedrático 
de Teologia tomista, polígrafo, um iluminista católico auto-intitulado «cidadão livre da 
república das letras», no seu polémico Teatro crítico (8 vols., 1726-1740) há referências 
constantes a autores portugueses.
27 D. Jerónimo Osório (1506-1580), bispo do Algarve e catedrático em Coimbra, 
um dos expoentes do humanismo português na época da Renascença, latinista e 
tratadista político (De gloria Libri), educador de D. António Prior do Crato, fora tido 
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[ // ] Realmente fiquei admirando o Bispo Azeredo Coutinho. 
Li centenas de papéis, e justamente sobre o Seminário de Olinda 
há dezenas de papéis autógrafos, e relatórios dos padres e direc-
tores enviados quando era bispo nessa cidade. Se não fora o seu 
feitio questionador seria mais simpático. Foi um dos primeiros 
a insurgir-se contra as teorias do Rousseau e revol[ução]. francesa, 
num folheto publicado em francês. O Brasil merece-lhe sempre um 
carinho especial – embora de lá viessem talvez os maiores desgos-
tos. Se resolverem comprar os papéis, como são muitos, dir-lhe-ei 
os que mais lhe convirão, se não for a Lisboa examiná-los – o 
que era melhor. Lá figura a relação da prata que foi para a casa 
da moeda, pertencente à mitra, salvo o erro, e a aquisição dos 
franceses ou do governo da restauração – o que já não sei dizer. 
Esses papéis davam-lhe uma boa monografia – e ele merece-a por tudo. 
É possível que os brasileiros disputem. Eu tenho o raríssimo folheto, 
com os estatutos do seminário, que adquirir no livreiro Pires, quan-
do pensava na organização de uma biblioteca pedagógica. Quero 
dizer-lhe – já me esquecia – que fiquei com a impressão de ele ser 
o espírito santo do D. F.co de Lemos28 – seu parente (tio?). Pelo 
menos preocuparam-no correntes universitárias, e o resultado das suas 
lucubrações forneci[a]-as ao celebrado e pomposo reitor. O catálogo 
está a ser organizado pelo Matos Sequeira29, e é possível que [eu] 
o desenvolva e pormenorize os papéis.
por Montaigne como non mispresable hostorien latin de nos siècles e foi estudado e 
citado por Bacon e por Leibniz.
28 D. Francisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho (1735-1822), nasceu no Brasil 
( Jacotinga - Rio de Janeiro), bispo de Coimbra e poderoso reitor-reformador (1770-1777; 
e 1799-1821). Homem de todos os regimes, do Absolutismo ao Liberalismo, de todas 
repressões, da Inquisição à Revolução, de todas as crenças, da Igreja à Maçonaria, atra-
vessou a vida universitária e política do país como um transatlântico – sem naufragar.
29 Gustavo Matos Sequeira (1880-1962) olissipógrafo, escritor de temas vários, his-
toriador de arte (mormente em dois dos Inventários artísticos da SNBA), autor, crítico 
e cenógrafo teatral, comissário da Propaganda da Aliança Republicano-Socialista, em 
1931, será afecto à férrea política do espírito de Salazar. 
Versão integral disponível em digitalis.uc.pt
279
[fl3] Ponho ponto nesta já longa caturreira, que as férias consen-
tem, e desejo-lhe vivamente que goze por largos anos as sombras 
dessas árvores, que têm uma pequena e curiosa história, e não lhe 
aconteça nem sofra os cuidados que o Bispo Coutinho ai sofreu. 
Por inquietos e incertos que os nossos tempos sejam, quero crer 
que nos pouparam as vicissitudes que os antigos padeceram, e para 
que possamos viver no melhor dos p[a]raísos bastará apenas que os 
políticos tenham juízo, saibam zelar a coisa pública, e façam retempe-
rar a nação num novo ideal de expansão atlântica. Há sinais que não 
falham, e a despeito do desvairamento público sente-se o palpitar 
de uma nação e a confiança no futuro. É para isto que vale a pena 
trabalhar, e todos nós, afinal, por vias diversas nos havemos ainda 






Lisboa 8 de Dezembro de 1924
Meu caro António Sardinha
Só hoje pude rabiscar as linhas que junto lhe envio e que tradu-
zem o que eu disse ou pensei – no seu banquete de homenagem30.
30 Carta da maior relevância ao revelar a presença de Joaquim de Carvalho 
no banquete de homenagem – pensamos que será aquele de 26 de outubro de 
1924 – que ao autor de Ao Princípio era o Verbo e por ocasião da saída do livro 
foi prestada, sobretudo pelos seus camaradas de armas integralistas, mas na qual 
se incorporaram muitos outros, distantes do programa monárquico e corporativo, 
como é o caso. Diga-se que aqueles que se sintonizavam com a Seara Nova, en-
tre eles Carvalho, que sempre manterá de resto com o colectivo da revista uma 
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Estou lendo com toda a atenção o Ao Princípio era o Verbo e conto 
poder em breve escrever-lhe longamente e conversar muito consigo 
a esse respeito31. Desde já, o abraço, e, como sou um estudioso 
que pode apreciar a sua grande erudição, envio-lhe a expressão da 
minha grande admiração pelas suas altas qualidades de trabalho 
ao serviço de uma bela inteligência. [v] Não respondi logo porque 
estive muito tomado com a minha oração de sapientia.
Saudade do seu
admirador e amigo
Joaquim de Carvalho 
universitária distância, mantinham ainda, antes das duras polémicas do seiscentismo 
e realismo, são relacionamento intelectual, e, em 1923, António Sérgio e Sardinha 
tinham ombreado no projecto efémero da publicação Homens Livres. Infelizmente 
não se sabe o paradeiro das notas ou do texto do discurso de Joaquim de Carvalho.
31 Conversa finda: um mês e dois dias após a expedição da carta morria inesperada-
mente, com septicemia, António Sardinha, aos 37 anos, na sua Casa do Bispo, em Elvas.
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